
Ibametro busca 
certificação compulsória 
da rede de proteção para 
janelas e varandas 
	 Para surpresa dos pais, a rede de 
proteção comumente instalada em janelas e 
varandas, tão procurada como garantia de 
segurança das crianças e até mesmo dos 
animais de estimação, não é um produto de 
certificação compulsória no Brasil. O Ibame-

tro, que desde 2015 acompanha de perto 
acidentes envolvendo o equipamento, em 
Salvador, buscou o Inmetro a fim de tornar o 
produto certificado, em conformidade com 
as normas técnicas. Confira a matéria na pá-
gina 3. 

Parceria entre Saeb e Ibametro resulta 
em melhoria nas compras públicas
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Operação Balança Legal recolhe 300 
instrumentos falsificados em
feiras baianas
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Ibametro e Detran firmam acordo 
para intensificar a fiscalização de 
cronotacógrafos
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	 Para surpresa dos pais, a rede de proteção 
instalada em janelas e varandas, tão procurada como 
garantia de segurança das crianças e até mesmo dos 
animais de estimação, não é um produto de certifica-
ção compulsória no Brasil. O Ibametro, que desde 2015 
acompanha de perto, em Salvador, acidentes envolven-
do o equipamento, buscou o Inmetro a fim de tornar 
o produto certificado, em total conformidade com as 
normas técnicas. 
	 Com esse intuito, o órgão baiano encaminhou 
ofício ao instituto federal formalizando a solicitação e 
agora acompanha a tramitação do processo, que inclui 
estudos técnicos sobre o tema para a elaboração dos 
pré-requisitos indispensáveis à referida certificação. “Os 
pais devem ter confiança nas redes vendidas em todo 
o país, mas estas precisam corresponder à necessidade 
de proteção, uma questão inegociável nesse caso”, frisa 
o diretor-geral do Ibametro, Randerson Leal. 

	 O Inmetro deve levar de três a cinco anos para 
concluir o processo, que vai exigir adequação do merca-
do fabricante. Uma vez certificado, o produto só pode-
rá ser comercializado no Brasil com o selo do Inmetro, a 
confirmação de que o item passou por testes e atende às 
normas de segurança. 

Ouvidoria: 0800 071 1888 • ouvidoria@ibametro.ba.gov.br 

Fique atento a alguns critérios da 
norma NBR 16046 para as redes
de proteção:

Ibametro busca certificação 
compulsória da rede de proteção 
para janelas e varandas 

Ibametro à frente na defesa do consumidor

	 Desde o 2° Encontro Nacional dos Institutos de Pesos 
e Medidas, o diretor-geral do Ibametro, Randerson Leal, pas-
sou a presidir a Câmara Setorial de Avaliação da Conformidade 
da Rede Brasileira de Metrologia Legal e Qualidade – Inmetro 
(RBMLQ-I). A Câmara atua com foco na qualidade dos produ-
tos disponíveis no mercado brasileiro, para evitar riscos à saúde 
e à segurança das pessoas. “Trabalhamos para que a população 
tenha acesso a produtos cada vez mais seguros, visando à re-
dução dos acidentes de consumo”, ressalta o gestor. A Bahia 
ocupa o terceiro lugar no país em registros de consumidores 
que sofreram algum tipo de acidente ao utilizar um produto ou 
serviço, com 7% dos casos denunciados ao Sistema Inmetro de 
Monitoramento de Acidentes de Consumo (Sinmac). O estado 
perde apenas para São Paulo (31%) e Rio de Janeiro (19%). O 
evento aconteceu em dezembro de 2016, em Brasília. 

- Devem ter validade máxima de três anos, pois o 
produto sofre ação do sol e da chuva, além de ou-
tros fatores. A embalagem deve trazer o número da 
norma ABNT/NBR 16046, que indica testes de se-
gurança contra a propagação de fogo e o apodre-
cimento, tratamento contra raios UV, dentre outros 
critérios de segurança.

- Devem ter, no máximo, cinco centímetros entre os 
nós (malha tamanho 5 x 5 cm). 

- A instalação da rede deve ser feita por empresa 
tecnicamente capacitada para o serviço. 
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Operação Balança Legal recolhe 300 
instrumentos falsificados em feiras baianas

Para combater o uso de balanças falsificadas, sem confiabi-
lidade metrológica, nas feiras livres baianas, o Ibametro 

deflagrou a Operação Balança Legal, atuando em par-
ceria com a Polícia Civil, a Delegacia do Consumidor 

e outros órgãos para recolher tais instrumentos do 
mercado. A utilização dessas balanças implica cri-
mes diversos, como receptação (origem ilícita), 
falsificação de selo público (por ostentarem selo 
do Inmetro nos equipamentos) e sonegação fis-
cal. “No Brasil, as balanças de uso comercial de-
vem preencher os requisitos de um instrumento 
aprovado pelo Inmetro, com a garantia de con-
fiabilidade metrológica necessária às justas re-

lações de consumo”, destaca o coordenador de 
fiscalização de instrumentos do Ibametro, Ema-

nuel Portela, afirmando ainda que não só a Bahia, 
mas também outros estados estão tomados por ba-

lanças de origem chinesa. 

Operações diversas

Campanha educativa 

Equipamentos já foram 
apreendidos em municípios 
como:

Salvador, Barreiras, Vitória da Conquista, Itapetin-
ga, Itororó, Itabuna, Ilhéus, Bom Jesus da Lapa, 
Macaúbas, Ibirapitanga, Carinhanha, Malhada e 
Iuiú. 

	 Também é importante esclarecer os co-
merciantes quanto aos riscos de comprar balan-
ças falsificadas. Assim, por meio de material infor-
mativo, fiscais do Órgão alertam para os crimes 
implicados nesse tipo de aquisição e o prejuízo 
que isso representa, já que tais balanças têm pou-
ca durabilidade. 

Atenção: a retenção de balanças irregulares está 
amparada na Portaria 236/1994, que normatiza 
o funcionamento dos diversos tipos de balança 
aprovados pelo Inmetro no Brasil e também pela 
Lei 9933/1999, que dispõe sobre as atribuições do 
órgão federal. 

Caso suspeite, faça sua   	  
denúncia a nossa Ouvidoria.

Equipe da Agência Regional
de Barreiras

Equipe da Agência Regional
de Paulo Afonso
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	 O índice de reprovação do item “pesca-
dos” na fiscalização deste ano foi de 35%, prati-
camente a metade do registrado na operação de 
2016, quando foram reprovados 60% dos pesca-
dos coletados. “Este é o resultado da fiscaliza-
ção intensiva que fazemos no mercado. O item 
“pescados” chegou a atingir 70% de reprovação 
em 2015 e vem baixando a cada ano”, destacou o 
diretor-geral do Ibametro, Randerson Leal, para-
benizando a equipe de fiscais da área de Pré-me-
didos, coordenada pela especialista em Metrolo-
gia e Qualidade Cíntia Lé. Foram examinados 50 
tipos de peixes, entre os quais, bacalhau, dourado, 
corvina e sardinha. A operação inspecionou ainda 
28 tipos de ovos de páscoa e só um foi reprovado. 
Todos os produtos coletados nos estabelecimen-
tos comerciais passaram por exame metrológico 
em laboratório. Os itens reprovados tiveram como 
motivo a venda com peso abaixo do indicado na 
embalagem, o que caracteriza lesão ao consumi-
dor. A operação foi realizada de 4 a 12 de abril. 

Operação Páscoa

	 O resultado da Operação Volta às Aulas 2017 
mostra que a fiscalização contínua favorece a regula-
ção do mercado, com menos infrações. Após análise 
laboratorial de 34 tipos de produtos escolares, para 
checar se estavam sendo vendidos na quantidade 
correta, conforme indicado nas respectivas emba-
lagens, apenas dois foram reprovados: uma marca 
de papel filme autoadesivo e uma de clipes. Foram 
analisadas ainda diversas marcas de produtos como: 
papel A4, cola, tinta guache, giz de cera, massa de 
modelar, envelope e percevejo (tachinha). A fiscali-
zação aconteceu de 16 a 20 de janeiro, na capital e no 
interior do estado. 

Produtos Natalinos

Material Escolar 

	 O peru e a ameixa foram os itens da Ope-
ração Natal com maior índice de reprovação: 30%. 
O erro constatado foi a falta da indicação (obrigató-
ria na embalagem) do peso líquido do produto. Em 
casos assim, o consumidor acaba pagando também 
pelo peso da embalagem. Com relação à ameixa, o 
exame laboratorial constatou ainda peso menor que 
o indicado na embalagem. Os demais produtos ve-
rificados atingiram uma taxa de reprovação de 10%, 
a exemplo de panetone, chester, queijo cuia e frutas 
cristalizadas. Apenas o item espumante teve aprova-
ção de 100% das amostras analisadas. A fiscalização 
foi feita de 12 a 14 de dezembro de 2016, em merca-
dos da capital e do interior. 

Postos de Combustíveis

Bebidas 

	 Durante as duas últimas operações realiza-
das no interior do estado, nas regiões de Euclides da 
Cunha e Bom Jesus da Lapa, 83 postos passaram por 
fiscalização. Após verificação de 370 bicos de bom-
bas, 123 foram reprovados. Desde 2015, o Ibametro 
vem reforçando a fiscalização nos municípios ao par-
ticipar da Força-Tarefa Postos de Combustíveis, ao 
lado da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), da Secretaria da Fazenda do 
Estado da Bahia (Sefaz-BA) e de outros órgãos que 
atuam no combate a irregularidades no mercado de 
combustíveis. As operações foram realizadas entre o 
final de setembro e outubro, com a notificação dos 
postos e multas de até R$ 1,5 milhão. 

	 O Ibametro reprovou 27,6% das bebidas na 

Operação Carnaval. Diversas marcas de cerveja, re-

frigerante, suco e cachaça estavam sendo vendidas 

com a quantidade abaixo do indicado no rótulo, pre-

judicando o consumidor. Todas as empresas foram 

notificadas e deverão responder pelas irregularida-

des. A operação foi realizada na capital baiana, de 13 

a 15 de fevereiro, com inspeção em estabelecimentos 

comerciais como supermercados e mercadinhos de 

bairro. 

Coordenadora de Pré-medidos, Cíntia Lé, 
e equipe durante a operação

Metrologista Zélia Lembrança e equipe 
analisam produtos

Coordenadora da Agência Regional de 
Salvador, Claudine Pinto, e equipe verificam 
bombas de combustível   
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	 O cronotacógrafo é o principal 
instrumento na perícia de acidentes de trânsito. 
Funciona como uma “caixa preta” de veículos 
de grande porte, para detecção de causas 
das ocorrências. Registra velocidade, tempo e 
distância percorrida, além de ser essencial para 
descrever o comportamento do motorista e 
apurar responsabilidades. 
	 A parceria firmada entre o Departamento 
Estadual de Trânsito da Bahia (Detran-BA) e 
o Instituto Baiano de Metrologia e Qualidade 
(Ibametro) visa justamente contribuir para a 
redução de acidentes nas estradas baianas, a 
partir da fiscalização mais intensa do instrumento 
de medição. O termo de cooperação técnica foi 
assinado no dia 22 de março, na sede do Detran, 
em Salvador, e as atividades estão em pleno vigor. 

Ouvidoria: 0800 071 1888 • ouvidoria@ibametro.ba.gov.br 

Ibametro e Detran 
intensificam a fiscalização 
de cronotacógrafos 
por mais segurança nas 
estradas baianas

Como acontece
	 Na inspeção veicular anual, o Detran-
BA exige dos proprietários de veículos com uso 
obrigatório do cronotacógrafo a apresentação 
do certificado expedido pelo Ibametro atestando 
que o equipamento passou pela verificação 
compulsória, em atendimento à legislação vigente, 
e que está funcionado corretamente. 		
	 As informações apresentadas são 
armazenadas no Registro Nacional de Veículos 
(Renavam) e também alimentam o banco de dados 
do Ibametro. O Código de Trânsito Brasileiro/Lei 
Federal 9.503/97 determina a obrigatoriedade do 
instrumento em automóveis que fazem transporte 
escolar, transporte de passageiros com mais de 
dez lugares e transporte de carga com peso bruto 
total superior a 4536 quilogramas. 
	 “Com o apoio do Detran-BA, vamos 
ampliar ainda mais a fiscalização do equipamento 
na capital. Nosso intuito é formar parcerias com as 
prefeituras municipais para agilizar a fiscalização 
em todo o estado”, ressalta o diretor-geral do 
Ibametro, Randerson Leal. Em 2016, o órgão fez 
a verificação de mais de 25 mil cronotacógrafos. 
Este ano, até o momento, 12.136 mil já foram 
verificados, com validade por dois anos. 

Cronotacógrafo

Assinatura do acordo na sede do Detran-BA é 

motivo de comemoração

Operações em todo o estado

Fiscalização em Itabuna

Fiscalizacão em Jequié
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Saeb e Ibametro 
unidos pela melhoria 
das compras públicas

Ouvidoria: 0800 071 1888 • ouvidoria@ibametro.ba.gov.br 

Qualidade na gestão 

	 A iniciativa impacta diretamente no quesi-
to melhoria de gastos públicos, diminuindo o des-
perdício e contribuindo para a boa gestão dos re-
cursos. Vale ressaltar que o Ibametro é Organismo 
Certificador de Sistemas de Gestão da Qualidade 
(OCS), acreditado pelo Inmetro. Entre os serviços 
já prestados para o governo está a certificação 
(com base na Norma ISO 9001) dos setores de al-
moxarifado e protocolo da Casa Civil e da Secreta-
ria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte (Setre). 
	 A qualidade implantada nos sistemas de 
gestão de organizações públicas e privadas pos-
sibilita a racionalização de processos e a padro-
nização de procedimentos internos, entre outros 
ganhos. “Temos uma equipe treinada pelo Inme-
tro para realizar serviço de certificação com exce-
lência. A expectativa é oferecer esse serviço a um 
número maior de organizações e, assim, contribuir 
muito mais para o fortalecimento da economia 
baiana”, afirma o diretor-geral do Ibametro, Ran-
derson Leal.

Contate o setor de certificação do 
Ibametro. Condições especiais para 
instituições públicas e empresas 
privadas de pequeno porte. 
e-mail:  certifica@ibametro.ba.gov.br 
telefone: (71) 3594-3071.

	 A Secretaria de Administração do Estado 
da Bahia (Saeb) e o Instituto Baiano de Metro-
logia e Qualidade (Ibametro) estão atuando con-
juntamente para o aperfeiçoamento da cadeia de 
compras do Estado, desde o processo de aqui-
sição até o recebimento do material. Com esse 
propósito, foi assinado um termo de cooperação 
técnica visando capacitar gestores de suprimento 
dos diversos órgãos estaduais para o recebimen-
to do material comprado, de modo que os itens 
entregues estejam em consonância com o previs-
to no edital. 
	 O acordo estabelece ainda a revisão téc-
nica do Catálogo de Materiais do Estado, contem-
plando a atualização das normas metrológicas 
para os produtos mais consumidos. De acordo 
com o secretário da Administração, Edelvino 
Góes, o trabalho desenvolvido confere mais pro-
fissionalismo às compras públicas do Estado. “Já 
avançamos muito nos processos de planejamen-
to e contratação, mas a etapa de recebimento de 
material é também de grande responsabilidade 
para o fechamento do ciclo da compra”, explica.

Artesanato baiano mais 
valorizado com a certificação
do Ibametro
	 Organismo certificador do artesanato 
baiano pelo programa “Selo A Bahia Feita à Mão”, 
o Ibametro contabiliza 561 auditorias em produ-
tos artesanais desde 2012, quando a Secretaria do 
Trabalho, Emprego, Renda e Esporte do Gover-
no da Bahia lançou o programa via Coordenação 
de Fomento ao Artesanato. O valor agregado aos 
trabalhos amplia as chances de negócios para os 
artesãos, que passam a ter maior trânsito em fei-
ras e exposições, tanto no Brasil quanto no exte-
rior. O selo é conquistado após a comprovação de 
que o produto atende a uma série de requisitos, 
tais como o respeito à legislação ambiental, a não 
utilização de mão de obra infantil e a fidelidade às 
raízes e simbologias do estado. 

Secretário Edelvino Góes entrega o certificado do curso a 
servidor da Saeb. Mais de 200 colaboradores do governo 
baiano já foram treinados pelo Ibamettro 
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Unidades do Ibametro
Salvador: 71 3116.3180 • CIA: 71 3594.1280 • Juazeiro: 74 3612.5296 • Paulo Afonso:  75 3281.2997 / 75 3281.3114 

Jequié: 73 3525.7487 • Barreiras: 77 3611.8144 • Vitória da Conquista: 77 3424.4697 • Itabuna: 73 3211.2531 

Eunápolis: 73 3281.7858 • Feira de Santana: 75 3622.0901

Ouvidoria: 0800 071 1888 • ouvidoria@ibametro.ba.gov.br 

	 A importância da comunicação institucio-
nal para que a população baiana acompanhe os 
serviços prestados pelos órgãos de governo. Esse 
foi o destaque da oficina de comunicação com o 
governador Rui Costa, realizada em novembro, no 
auditório do novo prédio da Secretaria de Segu-
rança Pública, no CAB, em Salvador. Na plateia, 
os dirigentes das diversas instituições da máquina 
estadual e seus respectivos assessores de comu-
nicação. O diretor-geral do Ibametro, Randerson 
Leal, participou do evento e parabenizou o gover-
nador pela gestão, com alto índice de aprovação 
dos baianos. Falando para uma público atento, de 
cerca de 300 pessoas, Rui Costa enfatizou a ne-
cessidade de utilizar as mídias sociais, a exemplo 
do Facebook, para facilitar ao máximo a acesso às 
informações.  

	 O Ibametro é o órgão responsável na 
Bahia pela verificação metrológica de etilômetros 
(bafômetros). O equipamento tem a função de 
medir a concentração de álcool ingerido e é utili-
zado durante fiscalizações do trânsito. A verifica-
ção anual compulsória pelo órgão baiano atende 
a uma determinação do Inmetro para garantir a 
funcionalidade do instrumento, que é contribuir 
na prevenção de acidentes causados pelo uso de 
bebidas alcoólicas. 

Serviço:
Graças à excelência dos seus serviços, o Ibame-
tro é contratado por governos de outros estados, 
como Paraíba (PB), Rio Grande do Norte (RN) e 
Sergipe (SE). Mas o setor privado também pode 
ser atendido, a exemplo de empresas de ônibus, 
aviação e portuárias que queiram controlar a 
atuação dos seus funcionários na condução dos 
transportes. Mais informações: (71) 3116 3057 

Oficina de 
Comunicação com
o Governador 

Você sabia?  
O Ibametro é o órgão responsável pela 
fiscalização dos bafômetros na Bahia. 
Se for parado numa blitz, você tem o direito de 
ver a marca e/ou o certificado de verificação 
atualizado do instrumento, que asseguram a 
confiabilidade metrológica. 

Diretor-geral do Ibametro, Randerson Leal, ao 
lado do governador da Bahia, Rui Costa. 

Coordenador Jefferson Brito Doria e equipe fazem
verificação de bafômetros


